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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho é fruto da pesquisa de Trabalho Final de Graduação de
Arquitetura e Urbanismo realizada no bairro Novo Tamboril, cujos limites são
definidos pelo Conjunto Habitacional Novo Tamboril, em Tamboril-CE. O
Conjunto Habitacional Novo Tamboril é uma construção aprovada por lei,
porém, é possível identificar a estigmatização da área e um processo de
segregação sócio espacial, consequência da ineficiência das políticas
habitacionais vigentes e da atuação tecnocrática do Estado.

É possível dizer que mesmo nas construções de conjuntos
habitacionais planejados por órgãos públicos ou privados são encontrados
problemas de degradação, infraestrutura e caracterização, necessitando de
políticas de desenvolvimento e recuperação habitacional, que priorizem a
qualidade de vida (MARQUES et al 2007).

Considerando a estima e os afetos que permeiam a relação
humano-ambiental, esta pesquisa realizou uma leitura do conjunto
habitacional a partir do discurso dos moradores, de observação em campo e
de levantamento fotográfico e bibliográfico.
Para compreender as transformações ocorridas no Conjunto Habitacional
Novo Tamboril, esta pesquisa parte da análise da percepção dos moradores
do bairro e de outros bairros da cidade.

A realidade observada no Conjunto Habitacional faz parte de uma
dinâmica de degradação do espaço em um empreendimento projetado de
acordo com a metodologia projetual tradicional, ou seja, atendendo a
exigências de projeto. Dessa forma, é preciso refletir sobre a forma de
produção do espaço urbano e, sobretudo, do espaço habitacional.

Uma das particularidades em comum é a sua localização, que
engloba as áreas periurbanas pobres, com arquétipo de moradia
diferente dos centros das cidades. O crescimento do interesse
financeiro trouxe as moradias populares um modelo pronto de
construção que não contemplava os interesses individuais dos
moradores (Kapp e Baltazar, 2004).

4.1. ÁREA DE ESTUDO
O Conjunto Habitacional Novo Tamboril fica localizado na

região sudoeste da cidade de Tamboril-Ceará e é formado por 138
unidades habitacionais construídas entre 2009 e 2012. Primeiramente
100 unidades foram construídas com a tipologia de projeto
denominada “sub 100” e posteriormente 38 com a tipologia de projeto
“sub 50”, embora tenha sido prevista a construção de 50 unidades
para esta tipologia. As unidades habitacionais foram construídas
através do programa Imóvel na Planta Associativo, com recurso do
FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço), pela Caixa
Econômica Federal, com processo acompanhado pela Associação
Comunitária Novo Tamboril.

A associação Comunitária Novo Tamboril foi criada antes do
processo de construção do Conjunto Habitacional Novo Tamboril de
modo a intermediar o processo de aquisição do programa de
habitação e facilitar o acesso dos moradores a informações.

4.2. ENTREVISTAS
As entrevistas demonstram a fala de pessoas que possuem

vivências com o espaço de estudo e, portanto, possuem informações
que revelam aspectos não percebidos pelo poder público,
caracterizando a área de forma mais detalhada. As entrevistas
aconteceram dentro de residências e em calçadas, sendo
entrevistados 14 moradores do CHNT e 14 moradores de outros
bairros da cidade em diferentes faixas etárias. O que se pôde apontar
neste processo de entrevistas é a identificação de palavras que
caracterizam o Conjunto Habitacional Novo Tamboril, as precariedades
e as necessidades infraestruturais por meio da percepção dos
moradores locais.

2. OBJETIVO

O diagnóstico aqui apresentado tem como objetivo, portanto,
caracterizar a área de estudo e identificar problemas, potencialidades e
necessidades infraestruturais do bairro para propor diretrizes de melhorias
habitacionais que resultem na diminuição das precariedades e auxiliem na
qualidade de vida dos moradores.

3. FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

A pesquisa deste trabalho tem caráter exploratório e descritivo com
estudo de caso e apresentação de análises qualitativas por meio de
entrevista semiestruturada aberta e fechada. Para alcançar os objetivos da
pesquisa, buscou-se uma aproximação com o tema através de levantamento
bibliográfico para um melhor entendimento da realidade em que se insere a
pesquisa, sendo o estudo feito através de leitura de livros, artigos publicados,
dissertações e outros. Além disso foi feita uma coleta de dados em campo,
levantamento fotográfico e entrevistas com a finalidade de descobrir a
percepção dos moradores de outros bairros e do bairro em que está inserido
o conjunto habitacional.

CONCLUSÃO

Sendo assim, pode-se dizer que o CHNT é um bairro planejado,
que se cresceu sem orientação técnica e que possui problemas assim
como as demais áreas da cidade. Esta área se constitui como um
bairro pelas suas atividades e vivências, possuindo características
próprias do lugar que o diferencia dos demais bairros da cidade. Além
disso, devido sua localização periférica, é possível dizer que o bairro é
mais possivelmente rural que urbano, devido a sua localização fora do
limite urbano (HALLEY, 2014).

4. DESENVOLVIMENTO

Para compreender a dinâmica da área de estudo, será realizado um
debate teórico acerca dos conceitos de cidade e precariedade habitacional,
além da caracterização do conjunto habitacional em análise. A reflexão sobre
o conceito de cidade vai muito além de descrições morfológicas do espaço
construído e permeia as relações humanas e humano-ambientais. Para além
de um aglomerado de edificações, a cidade representa um conjunto de
atividades, costumes e percepções de uma sociedade. Por isso, a urbanista
Raquel Rolnik conceitua cidade como “um campo magnético que atrai, reúne
e concentra homens” (ROLNIK, 1995, p.12).

Este debate é acrescido de novos conceitos quando considera-se a
composição híbrida da cidade, formada por edificações, pessoas e relações
(LYNCH, 2003. p. 11.). Ferrara (1993) diz que a apreensão da paisagem da
cidade é dada através da percepção, da leitura e da interpretação. A autora
complementa dizendo que a cidade é um “organismo vivo”, que se constitui
partir das necessidades humanas e se modifica socioespacialmente ao
mesmo tempo em que fortalece vínculos afetivos cada vez mais fortes com
os seus habitantes (FERRARA, 1988).

Levando em consideração que a grande parte dos prédios ocupados
por moradores de baixa renda eram cortiços na década de 1920, é possível
afirmar que 90% da população, incluindo a classe média, eram inquilinas,
pois não haviam quaisquer programas de habitação na época (BONDUKI,
2011). Deste modo, a precariedade habitacional é algo que se desenvolveu
ao longo do processo de criação de moradias para população de baixa renda,
uma vez que a maioria das construções destinadas a esse público foram e
ainda são construídas pelo Estado ou por órgãos particulares associados a
Fundos de Garantia de Tempo de Serviço-FGTS, que acabam por levar a
população a áreas desprovidas de infraestrutura urbana.

Para Davis (2006) áreas com excesso de população, habitações
pobres ou informais, acesso inadequado a água potável e condições
sanitárias e insegurança de posse da moradia formam a definição clássica de
favela. Embora a área de estudo não possua todas as características de
favela, no decorrer da pesquisa foi possível observar particularidades em
comum que podem caracterizar a área como um assentamento precário.
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A partir dos resultados, foram definidas as seguintes diretrizes
para nortear futuras intervenções no bairro: Atender as necessidades
de habitação; Interligar espaços públicos, privadoe e coletivos;
Economia e aplicação de tecnologia na construção para produção de
espaços funcionais; Valorização dos moradores; Utilização de
diferentes tipologias de projeto.
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